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1. Introdução 

A A aquicultura é essencial para atender à demanda por pescado, mas os sistemas 

tradicionais enfrentam desafios como alto consumo de água e emissão de efluentes (Hargreaves, 

2013; Ogello et al., 2021). A tecnologia de bioflocos (Biofloc Technology - BFT) é uma 

alternativa inovadora que reduz o consumo de água e melhora sua qualidade ao converter 

compostos nitrogenados em biomassa microbiana (Crab et al., 2012). 

O BFT utiliza a relação C/N para estimular bactérias heterotróficas, equilibrando o 

ambiente e reduzindo efluentes (Barbosa et al., 2017). É aplicado na piscicultura e 

carcinicultura, melhorando a conversão alimentar e o crescimento de tilápias e camarões 

(García-Ríos et al., 2019; Wasielesky et al., 2013). Além disso, os bioflocos servem como fonte 

proteica alternativa, diminuindo os custos com ração (Rodrigues et al., 2015).  

A viabilidade econômica do BFT é amplamente debatida, pois, apesar dos altos custos 

iniciais, a economia com água e ração compensa os investimentos (Silva et al., 2022). Porém, 
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desafios como o controle de sólidos e a estabilidade da microbiota ainda exigem mais estudos 

(Souza et al., 2019). 

O estudo avaliou a tecnologia de bioflocos na aquicultura, focando na eficiência 

zootécnica, sustentabilidade e automação. Foram analisados os efeitos do BFT na qualidade da 

água, no desempenho dos organismos cultivados e no uso de tecnologias como IoT e 

inteligência artificial para otimizar o manejo e reduzir custos. 

2. Metodologia 

O estudo é uma revisão sistemática da literatura sobre a Tecnologia de Bioflocos (BFT) 

na aquicultura, focando em sustentabilidade, desempenho zootécnico e avanços tecnológicos. 

Foram selecionados 18 artigos, publicados entre 2012 e 2025, em bases como Scopus, Web of 

Science, ScienceDirect e Google Scholar, usando descritores relacionados ao BFT. A análise 

abordou temas como crescimento, conversão alimentar, relação C/N, viabilidade econômica, 

IoT e inteligência artificial, destacando os principais benefícios e desafios do uso do BFT. 

3. Resultados/Discussões 

3.1 Influência do BFT na Qualidade da Água e Eficiência da Relação C/N 

A qualidade da água é vital na aquicultura intensiva, e o BFT melhora esse aspecto ao 

transformar resíduos em biomassa microbiana. A relação carbono/nitrogênio (C/N) é 

fundamental para a estabilidade do sistema, favorecendo a conversão de amônia em biomassa e 

a formação de bioflocos (Crab et al., 2012; Hargreaves, 2013; Jung et al., 2020). 

No estudo de casos, a Tabela 1 apresenta um resumo das principais influências do BFT 

na qualidade da água, destacando as interações entre a relação C/N, o tipo de biofloco e os efeitos 

na microbiota e na imunidade dos organismos cultivados: 

Tabela 1. Influência do BFT na Qualidade da Água e nos Organismos Cultivados. 

3.2 Desempenho Zootécnico de Peixes e Camarões Criados em BFT 



 

 

3 

A Tecnologia de Bioflocos (BFT) impacta positivamente o desempenho zootécnico de 

espécies como tilápias, pacus e camarões (Litopenaeus vannamei e Macrobrachium 

amazonicum). Fatores como qualidade dos bioflocos, densidade de estocagem e composição 

nutricional do ambiente influenciam o crescimento, a conversão alimentar e a sobrevivência dos 

organismos cultivados. 

O BFT dasTilápias-do-Nilo têm crescimento e conversão alimentar superiores às tilápias 

vermelhas (Brol et al., 2017). A densidade ideal de estocagem gira em torno de 40 peixes/m³, 

equilibrando crescimento e qualidade da água (Oliveira et al., 2024). Os bioflocos contribuem 

com até 20% da ingestão proteica das tilápias. 

Na carcinicultura, camarões Litopenaeus vannamei mostram alta produtividade, 

eficiência alimentar e sobrevivência em sistemas BFT, com redução de 90% no uso de água 

(Wasielesky et al., 2013). A presença de bioflocos melhora a resposta imune dos camarões (Yu 

et al., 2024). Pacus criados em BFT apresentaram menores níveis de estresse oxidativo e melhor 

eficiência alimentar (Da Rocha et al., 2025). Camarões-da-Amazônia também têm desempenho 

promissor, embora necessitem de ajustes na ração e qualidade da água (Stockhausen et al., 2021). 

3.3 Impactos Ambientais e Sustentabilidade do BFT 

Um dos principais atrativos do BFT é a redução do impacto ambiental, eliminando a troca 

de água e reutilizando resíduos nitrogenados. Segundo Ogello et al. (2021), o sistema pode 

diminuir a pegada de carbono ao reduzir o uso de fertilizantes e a liberação de efluentes. No 

entanto, ainda enfrenta desafios como o manejo de sólidos e o alto consumo de energia para 

aeração contínua. 

Tabela 2. Comparação dos Impactos Ambientais do BFT e Sistemas Tradicionais 

3.4 Aplicação de IoT e Inteligência Artificial no BFT 

O avanço das tecnologias digitais possibilitou a integração da Internet das Coisas (IoT) e 

da Inteligência Artificial (IA) no manejo do BFT, aumentando a eficiência e o controle ambiental. 

Sensores IoT monitoram em tempo real parâmetros como oxigênio dissolvido e amônia, 
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permitindo que sistemas de IA ajustem automaticamente o fornecimento de carbono e aeração, 

otimizando a estabilidade microbiológica e a produtividade (Yu et al., 2023). 

A automação em sistemas híbridos (BFT + RAS) pode economizar até 25% de energia ao 

ajustar a oxigenação conforme a demanda, economizando até 25% de energia (De Assis et al., 

2024). A IA otimiza a formulação alimentar com base nos bioflocos, reduzindo desperdícios e 

melhorando a conversão (Oliveira et al., 2024). Essas inovações, embora ainda experimentais, 

tornam o BFT mais sustentável e competitivo. 

4. Conclusão 

A tecnologia de bioflocos (BFT) é uma alternativa sustentável e eficiente para a 

aquicultura intensiva, melhorando a qualidade da água, o desempenho zootécnico e reduzindo os 

impactos ambientais. Apesar dos desafios, como altos custos iniciais e consumo energético, o 

BFT mostra grande potencial quando bem manejado. A integração com IoT e inteligência 

artificial amplia sua eficiência, tornando a aquicultura mais moderna, sustentável e competitiva. 
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